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INTRODUÇÃO: A doação de órgãos ocorre em um contexto de morte 

encefálica, marcado por intenso sofrimento emocional, luto antecipado e 

tomada de decisões complexas pelos familiares. Após a assinatura do termo de 

autorização para doação, observa-se que a família pode vivenciar sentimentos 

ambíguos, como culpa, ansiedade, insegurança e dúvidas em relação ao 

processo, evidenciando a necessidade de acompanhamento contínuo. 

OBJETIVO: Relatar a experiência da importância do apoio psicossocial 

oferecido às famílias após a assinatura do termo de doação de órgãos. 

METODOLOGIA: Trata-se de um relato de experiência desenvolvido em um 

hospital de referência em doação e captação, a partir da vivência de 

profissionais da equipe multiprofissional da OPO que acompanham familiares 

de doador elegível no período posterior à autorização para doação. A 

experiência demonstrou que o apoio psicossocial, por meio de escuta 



qualificada, acolhimento e orientações sobre as etapas do processo, contribui 

significativamente para a redução do sofrimento emocional e para o 

fortalecimento da confiança das famílias na equipe e no sistema de 

transplantes. Observou-se ainda que a presença contínua de profissionais 

capacitados favorece a elaboração do luto, previne sentimentos de 

arrependimento e possibilita a ressignificação da decisão pela doação como 

um ato solidário e humanizado. CONCLUSÃO: O apoio psicossocial após a 

assinatura do termo de doação de órgãos constitui estratégia essencial para a 

promoção do cuidado integral às famílias doadoras, minimizando impactos 

emocionais negativos e fortalecer a confiança no sistema de transplantes, 

devendo ser incorporado de forma sistemática nas práticas das equipes 

multiprofissionais, com vistas à humanização da assistência. 

Palavras-chave: palavras-chave: doação de órgãos apoio psicossocial família 

luto humanização da assistência. 

 


